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CINEMA

Tradições 
familiares

Programação com cinema espanhol contemporâneo traz cinco filmes, com entrada franca, no Cine Brasília (EQS 106/107)

D
ificuldades experimentadas no dia 
a dia de uma mãe de primeira via-
gem se somam à crise matrimonial 
dos protagonistas de Surda, filme 

exibido em mais de 50 países e que, cons-
tantemente, se vê abraçado pelo público, 
dada a forte conexão com a personagem 
da atriz Miriam Garlo que, surda, deu base 
a situações ilustradas no título que abre a 
programação da Mostra de Cinema Espa-
nhol 2026, no Cine Brasília (EQS 106/107), 
entre os dias 8 e 11 de outubro. Cinco fil-
mes, com legendas, serão apresentados, 
sem cobrança de ingressos. Surda será 
atração das 19h de quinta-feira.

“Na Espanha, como em muitos países 
que visitei da América Latina e da Euro-
pa, a comunidade surda está longe de 
viver em igualdade. Acho que vivemos 
em sociedades que viram as costas para 
a diversidade. Pessoas surdas precisam 

fazer um esforço extra constante para 
conseguir se orientar no mundo, para se 
adaptar, porque, infelizmente, elas pre-
cisam se adaptar. A sociedade não se es-
força muito para se adaptar a elas, não”, 
comentou a diretora do longa, Eva Liber-
tad, ao Correio, quando da estreia do fil-
me no Brasil, em maio passado.

Angela, personagem de Miriam (irmã, 
na vida real, de Eva), no drama familiar 
(ponto em comum aos filmes da mostra), 
enfrenta barreiras impostas a uma pessoa 
com deficiência prestes a ter o primei-
ro filho, num filme abrigado na empatia 
da plateia. Além da vitória no Festival de 
Berlim (na ótica do público de 2025), o fil-
me conquistou três Prêmios Goya (o mais 
importante da Espanha). Vitórias que en-
dossaram a bela trajetória da atriz central. 
“Miriam estudou, formou-se e até obteve 
um doutorado em Belas Artes pela Univer-
sidade Complutense de Madrid. Ela se for-
mou com louvor em Belas Artes e, aos 30 
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FALA, Zé
Humor

por José Carlos Vieira   >> josecarlos.df@dabr.com.br

Extra! Extra! 
Lavagem de dinheiro agora é ludopatia!  

(me engana que eu gosto)

Frases da semana do meu amigo Mosquito
“Cada um tem  

o Padre Kelmon que 
merece”

“Ainda bem,  
que o Ancelotti  

não preside  
o Supremo”

“Dá tempo? Defendo o 
Frango, garçom do Magal, 
para deputado distrital” 

“Como dizia a banda 
Camisa de Vênus:  
‘Bete morreu!’”

A pergunta que não 
quer calar (I)

Se você for eleito, vai ajudar 
quem, além de seus parentes?

A pergunta que não 
quer calar (II)

Afinal,  
político peca?

É isso mesmo!
“Se você agir sempre com dignidade, 
pode não melhorar o mundo, mas uma 

coisa é certa: haverá na Terra um 
canalha a menos”
Frase atribuída a  

Millôr Fernandes vale muito

Poeminha

Minha mente

não quer pensar,

não consegue
pensar em nada

além de você.

Mario Be
nedetti

Um abração!!!!! Viva a nossa primavera!

anos, passou por uma profunda crise exis-
tencial. Foi então que decidiu se conectar 
com a língua de sinais e com a comunida-
de surda. Sua vida mudou. Ela sempre diz 
que, quando começou a estudar língua 
de sinais, foi como passar de ver o mundo 
em preto e branco para vê-lo em cores”, ob-
servou a diretora Eva Libertad.

Mais dramas

A mostra de cinema contemporâneo, 
promovida pela aliança entre a Embaixada 
da Espanha e o Instituto Cervantes e que 
exalta traços dos laços humanos, tem Bra-
sília por ponto final, depois de projetada em 
10 outras cidades. Elencos afiados como os 

do longa Todos sabem, de Asghar Farhadi, 
formado por Penélope Cruz, Javier Bardem 
e Ricardo Darín, prometem mobilizar novo 
público. Todos sabem foi programado para 
as 19h de sexta-feira. No thriller, pesam his-
tórias do passado de Laura que, de volta à 
aldeia natal, ressuscita intrigas que rearma-
rão intensa vivência de conflitos.

No próximo domingo (às 18h), será a 
vez de Fechar os olhos, de Víctor Erice, exi-
bido no Festival de Cannes, marcando re-
torno do bissexto cineasta. Em 2024, a fita 
foi considerada a melhor por votantes da 
revista The New Yorker. O filme traz uma 
reflexão da existência, alinhando tempo e 
memória, centrada na figura de um cineas-
ta e de um amigo deel, ator desaparecido.

No sábado, respectivamente, às 18h e 
às 20h15, estão alinhados dois filmes de 
2024 conduzidos por mulheres: Os lam-
pejos (de Pilar Palomero) e Sou Nevenka 
(de Icíar Bollaín). O primeiro rendeu à 
atriz Patricia López Arnaiz a Concha de 
Prata de melhor interpretação (no Fes-
tival de San Sebastián), ao contar do 
reencontro entre  Isabel e o ex-marido 
que encara os momentos finais da vi-
da. Já o longa Sou Nevenka examina ca-
so real de Nevenka Fernández, vereado-
ra à frente de denúncia de assédio, que 
marcou inaugural julgamento espanhol 
no âmbito político de violência. O lon-
ga rendeu quatro indicações ao Prêmio 
Goya de 2025.

Surda é o título que abre a mostra 
do cinema espanhol na cidade


